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Introdução: O objetivo deste trabalho é pesquisar o ensino dos sistemas de 
organização do conhecimento e tendências que possam contribuir para aprimorar 
o uso destes sistemas pelos profissionais da informação. Este projeto buscou 
identificar na literatura da área, metodologias para o ensino das linguagens 
documentárias e da elaboração de tesauros e vocabulários controlados. Os 
instrumentos utilizados para representação de conteúdo de documentos 
constituem-se nas linguagens documentárias desenvolvidas desde 1876 com a 
criação da Classificação Decimal de Dewey. As classificações bibliográficas, 
segundo Moreiro-Gonçalez (2011), abriram o caminho de acesso à informação por 
assuntos, mas são sistemas rígidos, que visavam organizar a totalidade do 
conhecimento. Paralelamente, ainda segundo Moreiro-Gonçalez, Cutter 
apresentou regras para catálogos dicionários, no mesmo período, que utilizavam 
outra forma de linguagem, as listas de cabeçalhos de assuntos. 

Na década de 1950, iniciam-se os estudos do Classification Reserch Group que 
culminaram com o desenvolvimento dos tesauros que são na definição da 
UNISIST citada por Campos e Gomez (2006) “um vocabulário controlado e 
dinâmico de termos relacionados semântica e genericamente cobrindo um 
domínio específico do conhecimento” e também “um dispositivo de controle 
terminológico usado na tradução da linguagem natural dos documentos, dos 
indexadores ou dos usuários numa linguagem do sistema mais restrita” (CAMPOS 
e GOMEZ, 2006). 

Com o passar do tempo, diversas linguagens documentárias foram desenvolvidas 
para áreas de domínio e instituições específicas e tiveram que encontrar aportes 
teóricos para questões linguísticas e terminológicas. O uso e/ou a elaboração de 
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linguagens documentárias exige conhecimento do instrumento, regras, 
metodologias, padrões e normas e o ensino destas habilidades deve ser 
analisado, discutido e aprimorado. 

Método da pesquisa: realizou-se pesquisa bibliográfica nas bases de dados 
LISA, ISTA (especializadas em Ciência da Informação) e na Web of Science e 
SCOPUS (que não trouxeram artigos, por serem multidisciplinares), além da 
BRAPCI e SCIELO. A estratégia de busca utilizou palavras-chaves, palavras do 
título, texto e resumo como “linguagens documentárias”, “classificações 
bibliográficas”, “tesauro” e “vocabulário controlado” cruzando com “ensino” em 
português e inglês e pesquisa usando o tesauro na base LISA. 

Resultados: Foram identificados nas bases ISTA e LISA trabalhos específicos 
sobre ensino com destaque para evento sobre o tema, a I Conferencia da ISKO 
Espanha de 1993, publicada em 1995 e textos sobre ensino de classificação 
bibliográfica, alguns trabalhos com ênfase em determinadas classes. O período 
das publicações encontradas foi de 1968 a 2014. Alguns textos se referiam ao 
ensino de classificação em países como México, Argentina, Paquistão, Índia e não 
foi encontrado trabalho sobre o ensino no Brasil Na literatura brasileira da área 
foram encontrados na BRAPCI, apenas 3 artigos sobre ensino de indexação: 
sobre a indexação no Brasil e a interação com o ensino, a abordagem sócio-
cognitiva de ensino e procedimentos de ensino de política de indexação (FUJITA, 
LACRUZ e DIAZ, 2012; FUJITA, 2010; RUBI e FUJITA, 2006). 

Discussão: Os artigos encontrados trouxeram estudos sobre a metodologia de 
ensino para a CDD, CDU e LC e as habilidades que precisam ser desenvolvidas. 
Reforçaram também que os bibliotecários devem ter conhecimentos de princípios 
para manutenção de linguagens documentárias em unidades de informação e 
metodologia de aplicação dos princípios básicos de terminologia, como análise e 
controle de termos, relações entre os conceitos, e sistemas terminológicos para a 
gestão de tesauros, e que o ensino dessas linguagens deve trazer os 
fundamentos científicos da área e exercícios práticos (ESTEBAN-NAVARRO, 
1995).  

O ensino dos conceitos teóricos de organização do conhecimento foi considerado 
importante para o desenvolvimento de habilidades práticas por professores e 
profissionais da área, além da necessidade da educação continuada (MORGAN, 
BAWDEN, 2006). Alguns trabalhos trouxeram também discussões sobre 
disciplinas de linguagens documentárias nos currículos dos cursos de 
Biblioteconomia. 



Considerações Finais: Esta pesquisa permitiu identificar a lacuna que existe na 
literatura, principalmente no Brasil sobre metodologia e práticas de ensino de 
linguagens documentárias, a importância do tema para professores e 
profissionais, bem como a especificidade de conhecimentos necessários para o 
desempenho na área, tanto para uso como para elaboração de linguagens 
documentárias. O levantamento bibliográfico principalmente da literatura 
internacional deve ser estudado dando continuidade a este trabalho.  

Palavras-chave: Sistemas de Organização do Conhecimento, Linguagens 
Documentárias, Ensino.  
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